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Prefeitura abrirá nova estrada
ligando MT-339 à Gleba Triângulo

MINIESTRADEIRO

O Prefeito Vander Mas-
son e uma comitiva com-
posta por secretários, 
servidores e produtores 
rurais participaram de mi-
niestradeiro no final da se-
mana passada. O objetivo 
era verificar in loco o pos-
sível trajeto de uma nova 
estrada para encurtar o ca-
minho entre a MT-339, re-
gião de Nova Fernandópo-
lis, à Gleba Triângulo e as 
proximidades da empresa 
Calcário Tangará.

O prefeito explica que 
há hoje uma estrada a 
cerca de 15 quilômetros 
da ponte do Rio Sepotu-
ba (proximidades da PCH 

A nova 
estrada terá 
cerca de 
28 quilômetros

Reduzir 
esse trajeto 
para 
ligar a 
comunidade 
da Triângulo

Obras do Centro de Eventos 
estão paralisadas; 
inauguração ficará para 2024

RETROSPECTIVA

As obras no Centro de 
Eventos de Tangará da 
Serra estão paralisadas. 
A expectativa de inaugu-
rar o espaço no segundo 
semestre deste ano não 
se concretizou e o sonho 
ficará para 2024.

O secretário Munici-
pal de Cultura e Turismo, 
Wellington Rondon, lem-
bra que trata-se de uma 
obra do Estado, através 
da SEDEC/SEADTUR, 
com recursos do Progra-
ma de Desenvolvimento 
Sustentável de Turismo 
(PRODESTUR), via Ban-
co Nacional de Desen-
volvimento Econômico 
e Social (BNDES), e no-
vamente se encontra pa-
rada.

A expectativa 
de inaugurar no 
segundo semestre 
não se concretizou

Eles entraram 
com processo 
judicial, 
a obra foi para 
a auditoria

Obra está novamente paralisada

Miniestradeiro realizado no final da semana passada

FABÍOLA TORMES / Redação DS

“Marcamos uma reu-
nião com a Secretaria de 
Estado, a qual aguarda-
mos uma posição sobre 
como fica agora a situa-
ção”, explica Rondon, ao 
destacar que o Estado en-
trou com processo judi-
cial contra empresa res-
ponsável pela obra ainda 
em outubro, buscando 
um posicionamento.  

Em maio, em entrevista 
à imprensa local, Rondon 
informou que 70% da 
obra do complexo estava 
concluída e que o muni-
cípio já providenciaria a 
aquisição de mobiliário, 

parte da contrapartida da 
prefeitura, no valor su-
perior a R$ 1,5 milhão. 
“Desde então teve avanço 
na parte hidráulica, eles 
colocaram as portas, os 
vidros nas janelas, a par-
te da cobertura também 
iniciaram e o forro”, atu-
aliza o gestor.

Já em relação aos mó-
veis, o secretário infor-
mou que foram todos 
comprados e estão, neste 
momento, guardados no 
depósito. “O problema 
foi que a obra parou e 
estamos no aguardo ago-
ra. Eles entraram com 
processo judicial, a obra 
foi para a auditoria e a 
Secretaria veio com a 
proposta para trazer essa 
obra para o Município. 
Eles encaminhariam o or-
çamento para o Municí-
pio e Tangará executaria 
a obra, porém estamos no 
aguardo, esperando a Se-
cretaria de Estado algum 
manifesto”.

Quando finalizado, o 

complexo terá uma área 
física de 3.800 metros 
quadrados e capacidade 
para comportar até oito 
eventos simultâneos. O 
Centro de Eventos terá 
estrutura interna com 
ilhas de WC, cozinha, 
varanda de serviços, de-
pósitos, dependência ad-

ministrativa, área para 
carga e descarga e espa-
ço para câmara fria.

Haverá, também, uma 
área externa de 9 mil 
metros quadrados para 
eventos de grande porte. 
O estacionamento con-
tará com cerca de 450 
vagas.
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Graça Brennand) que co-
necta a MT-339 a Triângu-
lo, a qual possui 35,6 qui-
lômetros de extensão. A 
nova estrada terá cerca de 
28 quilômetros, encurtan-
do em mais de sete o traje-
to em relação a Triângulo 
e em mais de 10 quilôme-
tros a conexão a região da 
Calcário.

“É um sonho antigo da 
comunidade, um sonho 
meu também, até mesmo 
antes de ser candidato eu 

já tinha esse desejo. Veja 
da importância de redu-
zir esse trajeto para ligar 
a comunidade da Triângu-
lo, aos produtores rurais, 
pecuaristas, moradores 
dessa região e à empresa 
Calcário”, destacou.

Essa região é grande pro-
dutora de grãos, além de 
possuir força na agricultu-
ra familiar e na criação de 
bovinos, assim como pro-
dução de calcário e outras 
riquezas que geram renda 
para a comunidade e divi-
sas para o município.

O prefeito explica que o 
projeto ainda depende da 
aprovação e aceitação de 
alguns proprietários de 
áreas pelas quais a estra-
da deverá passar, e ainda 
que buscará junto ao Go-
verno do Estado recursos 
para a construção de uma 
ponte de concreto no Rio 
Juba, por onde a via pas-
sará.


